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• 1. INTRODUÇ~O. 
U Parque Natural de Montesi nho? s i tuado n o IJ.~. de 
Portug a l, e nglobando as serras de Mo ntes inl1o e Co roa, v isa 
fundamentalmente a protecçâo dos aspectos naturais 
existentes. Mas sem conhecer o meio n atural ser a d ificil 
tomar medidas de protecç~o. Depois da instalaçâo do Parque, 
em 1979, só em 1985 foi passivei i niciar um estudo 
fitossociológico dentro da zona. 
Foi escolhida a bacia superi or do Rio Sabor por 
abranger a Serra de Montesinho, a parte talvez mais 
impressionante do Parque, e também por existi r um estudo 
climatológico realizado na mesma zona <Gonçalves,1985l. 
2 
2. 1'1ÉTODOS. 
Na bacia superior do Rio Sabor, localizada dentr o 
dos limites do Parque, foram realizados inventár ios 
fitossociológicos usando a escala combinada de grau de 
coberto e de abundância de Braun-Blanquet, modificado por 
Barkrnan, Doi ng ~~ Sega! <Arno! ds, 1977 > com os vai ores 
seguintes: 
símbolo abundância grau de coberto 
,~ 1,poucas e:< N. < 5/. 
+ r ar~ o <. 5/. 
1 pouco abundante < 5/. 
2m muito abundante < 5/. 
2a qualquer abundância 5 - 12,5/. 
2b 11 11 1 '""' c:-..::.,....J- 25/. 
-::- 11 11 25 - 50/. ·-· 
4 11 11 50 - 75/. 
5 11 11 75 -100/. 
Além da descriçâo florística, cada inv entário inclui 
informaçâo sobre: exposiçâo, altitude, declive, tipo de 
rocha, fenol o'gi a e altura de vegetaçâo. A 1 ocal i zaçâo dos 
inventários encontra-se assinalada através das coordenadas 
na carta 1:25.000. 
foram 
da 
Amostras de solo de cada inventário 
parcialmente analisadas •no laboratór i o de solos 
Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro em Vila Real 
(/.matéria orgánica, acidez, ~ 05 , KsD, N-total, Ca , Mg , 
K e Na>. No laboratório de solos do Institut o Politécnico 
de Bragança foram realizadas as análises de humi dade, pH e 
te:-: tura. 
A análise de fotografias aéreas actualizadas da 
área estudada ajudou a distinguir zonas de vegetaçâo 
rasteira, de arbustos e de floresta natural. A vegetaçâo de 
áreas cultivadas nâo está incluída neste estudo, embora 
também mereça atençâo pela riqueza dos lamei r os, dos quais 
por exemplo Teles(1970) e de Koe(1986) jà dâo alguma 
indicaçâo. 
A área mínima dos inventários n a florest a e na 
vegetaçâo arbustiva foi determinada em 25m e para a 
vegetaçâo com menos variedade esta área foi de 9m • 
Nos inventários o estrato arbóreo, arbus ti vo e 
herbáceo foram consideradas separadamente. 
A identificaçâo das espécies foi realizada com a 
Nova Flora de Portugal Vol.1 e 2 (Franco,1971 e 1984) e a 
Flora Europaea Vol.l- 5 <Tutin et.al.,1964-1980). 
Toda a informaçâo referente aos inventários foi 
incluída numa tabela. Seguindo posteriormente métodos de 
comparaçâo habitualmente usados na fitossoci o logia (como por 
exemplo descritos em Mueller-Dombois,1974) f oram c ri a dos 
vários grupos que se encontram numa tabel a diferenciada <ver 
ap ·endice 1 >. Pc.\ra justi·ficar a distinçâo dos gr upos ·for.:~m 
calculados índices de similaridade, de dissimilarid ade e de 
.::~ssoc i a ç ~o , corno t arnb ém vai ores de de con-e 1 aç ~o e ll tr- r:-• c:\:; 
espécies e os grupos (ver tabelas 1,2 e 3). Os indices de 
similaridade e de dissimilaridade serviram para realizar um 
diagrama de ordenaç~o (ver fig. 14) que visualiza a relaç~o 
entre os inventários. 
A partir de informaç~o sobre os tipos fisionómicos 
dado na Nova Flora de Portugal <Franco,1971 e 1984) foram 
realizadas espectros fisionómicos por cada grupo de 
vegetaç~o. 
Resta só acrescentar, 
encontradas nos ~spécies 
conservadas 
~ragança. 
no herbário do 
4 
que a maior parte das 
inventários encontram-se 
Instituto Politécnico de 
3. GEOGRAFIA, GEOLOGIA E PEDOLOGIA. 
O Parque Natural de Montesinho situa-se no 
Nordeste Transmontano, nos concelhos de Bragança e Vinhais. 
A fronteira Portugal-Espanha limita o Parque a Oeste, Norte 
e Este. O limite Sul é constituido grosso modo pela linha 
Vinhais-Bragança (ver fig. 1>. 
-!<-
limite do parqLte 
limite da área em estudo 
Bragança 
1cm = 3,6km 
serras 
Fig.!. Situaç~o do Parque Natural de Montesi n ho e da área em 
estudo. 
Situation of the Montesinho Natural Park and the 
research area. 
A área do Parque abrange 4 bacias hidrográficas, as 
do Rio Rabaçal e do Rio Tuela que confluem na direcç~o 
occidental das serras de Coroa e Montesin h o, a bacia do Rio 
Sabor que se situa para Leste dessas montanhas e a bacia do 
Rio Maçâs que só parcialmente está incluida no Parque. A 
área Leste das montanhas faz parte da meseta do centro da 
Peninsula Ibérica. A bacia do Rio .Sabor inclui a maior parte 
da Set-ra de Montesinho e o planalt .. o de Lombada. 
Na área em estudo, sendo a parte da bacia do Rio 
Sabor situada dentro do~ limites do Pa rque, as al t itudas 
variam desde > 1400 metros na alta Serra de Mon tesin h o a 
< 600 metros nos vales do Sabor e afluentes situados nos 
arredores de Bragança e Gimonde <ver fig.2). 
G 
o > 1400 m 
rn 1400-1200 
1200-1000 m 0 1000- 800 m 
000- 600 m 
D < 600 m 
0 Bragança 
lcm ~ lkm 
~ 
Fig.2. Carta de altitudes da bacia superior d o Ri o S abo r 
Altitude map of the upper Sabor Ri v er drainage basi n 
A figura 3 representa as f or ma çSes geológ i cas 
<Serviços Geológicos,1972) da área do Parque. Na sua maioria 
as rochas sâo Precâmbricas e Paleoz ói cas. De or i gem 
Paleozóica sâo as rochas Silúricas e O~dovicias, most r ando a 
predominância de xistos e quartzitos, que en volvem as 
formaçSes Precâmbricas. O compexo das rochas metabásicas e 
ultrabásicas de Bragança e Vinhais, com as r ochas v e r des 
caracteristicas dos serpentinitos, é constituído pelas 
formaçSes Precâmbricas e algumas manchas de ultrabasitos 
<ante-hercinicos), de origem eruptiva. Também de origem 
eruptiva·sâo os granitos, predominantemente alcalinos, da 
Serra de Montesinho. A formaçâo menos antiga encont~a-se, 
nos arredores das aldeias de Aveleda, Baça! e Gi monde, nos 
depósitos fluviais de origem Pliocénica <Cenozóico). 
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Cenozóica 
U plioc.eníco, dt'pósitos Iluviais 
paleozóico 
[] ~iiUrico,não Ídentiticado 
liii] :,iiUrico, quart:;itos 
D ordovic.io, nõo identi !itC1do 
(IlliJ ordo~icio,qvort:zitcs. 
precãmbrico 
~ prtcâmbrico polnf'lrtomórfico 
87!1 tiili.J pretõmbru:o polimtornôrrico, metaba~itos e ulttabosilos 
rochas eru pi i vos 
~ htrcinicos, g ranit os predominonle me nt t a le olmos 
1!1 ante·ht'ttin•cos. ultrobositos 
Fig.3. FormaçSes geológicas no Parque Natural de Montesinho 
Geological formations in the Montesinho Natural Park 
A localizaçâo dos afloramentos serpentinicos, na 
bacia superior do Rio Sabor, encont ra-se na figura 4 
(baseado em Pinto da Silva(1967l e Serviços 
Geológicos,1972). O~ afloramentos mais importantes s~o os de 
Dona i C Serro 3a e Serra de Lagomar) e do no l~te de Bragança 
(Joguinho e Ladeira). 
~ ............... ~ .. ~ 
: . . . . ·. ·. . .. 
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A carta dos solos de Portuga l (Cardoso,1973), 
devido à escala reduzida, permite-nos disti n guir 3 tipos de 
solos na área em estudo : na Serra de Montesinho sâc 
dominantes os Rankers e os afloramentos rochosos 
<graniticos>; nas terras acima de 700 metros predominam os 
câmbissolos h~micos nas áreas p l análticas e os litossolos 
districos nas áreas mais accidentadas; nas terras de menor 
altitude dominam os câmbissolos juntamente com os luv issolos 
rodocrómicos. Também encontramos aqui os fluvissolos da 
depressâo de Gimonde . 
Destacamos os solos das zonas serpentiniticas que 
se encontram caracterizad os por: elevada pedregos i dade, c or 
pardo-avermelhada, textura franca, pH 5,3 - 7,3, elevado 
teor em Niquel, Crómio e Cobalto, grande quantidade de Ferro 
total e de Mag nesio de troca, baixo teor de Calcio de troca 
<Pinto da Silva,1970) . 
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4. CLIMATOLOGIA. 
Durante as épocas glaciares Portugal situava -se 
numa zona húmida. As precipitaçBes atingiram niveis 
superiores às actuais, mas distribuídas mais regularmente, 
embora com chuvas intensas no ver~o. O vento trazia o ar 
frio das áreas ocupadas por glaciares no norte e centro da 
Europa <Zbyszewski,1958). 
Nos tempos interglaciáricos Portugal tinha clima do 
tipo mediterrânico, embora um pouco mais quente do que hoje 
em dia . 
Do clima das épocas pós-glaciáricas temos pouca 
informaçâo . Sabe-se que, depois do Vilafranquiano das épocas 
gl ac iáricas, o Nordeste Transmontano nunca esteve coberto 
por gelos, embora que a periglaciaçâo, pela congelaç~o do 
solo, terá afectado a vegetaçâo . 
Actualmente o clima de Portugal, seguindo o sistema 
de classificaçâo climatológica do Koeppen, pertence ao clima 
Mediterrânico, devi do ao periodo de relativa aridez esti val. 
No Nordeste Transmontano o clima situa- se numa zona 
de transgressâo da influ~ncia atlântica p ara a 
continentalidade. As serras, no nordeste da Peninsula 
Ibérica situadas NE-SW, formam uma barreira contra a 
influ@ncia oceânica , sendo assim que no Parque Natural de 
Montesi nho a prec ipitaçâo total diminui de Oeste para Este, 
desde 1200 mm~ano a 800 mm/ano (ver fig.5) . 
~ > 1200 mm/ano 
[] 1000 - 1200 m/ ano 
~ 800- 1 000 /ano 
Fig . 5 . Precipitaçâo anua l no Pa rque Natural de Montesi nho 
(b aseado e m Gon ça l ves ,1 985(1)) 
Anu a l rain·f a ll in the f'lonte s inho r'la tur· a l Par i:: 
As serras dentro do Parque recebem mais do que 1200 mm/ano 
devido à altitude. 
Dentro da bacia do Rio Sabor também podemos 
observar uma diminuiç;o da precipitaçâo indo de Oeste para 
Leste (ver fig. 6 e 7). 
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+ •+•++ Fronteiro . 
-)(-Limite do Parque . 
r-- Limite da bacio. 
Fig.6. Isoietas médias de precipitaçâo anual relativas ao 
periodo de '31-'60 (baseado em Gonçal ves,1985(2) ) 
Mean anual rainfall during years '31-60 
A precipitaçâo total em Bragança é 1058 mm/ano considerando 
o periodo 1931 - 1960 <Ferreira,1970) ,mas as diferenças na 
própria bacia sâo grandes: a alta Serra de Mon~esinho recebe 
mais do que 1600 mm /ano, · o planalto de Lombada apenas menos 
do que 900 mm/ano. No m@s mais húmido, Jane iro, a diferença 
de pluviosidade entre a Serra de Montesinho e o Planal to de 
Lombada ainda se apresenta mais flagrante: 100 mm/m@s.Ao 
contrário o m@s mais seco é Agosto, em que esta diferença é 
muito mais reduzida: de 20 mm/mês na Serra à < 15 mm/m@s no 
planalto <Gonçalves,1985(2)). 
lO 
Fig.7. Isoietas médias de precipitaçâo mensal relativas ao 
período '31-'83 (baseado em Gonçalves,1985 (2)) 
a) Janeiro b) Agosto 
Mean monthly rainfall during years '31-'83 
a) january b) august 
A amplitude térmica diurna, que, como a hum ida de, 
contl- i bLli para a di ver si dade ecológica, ap l~esenta valores de 
9 a 10°C <ver fig.B). Há somente 3 meses em que as 
temperaturas nâo ati ngem valores abaixo . de zero. Temos 9 
meses em que as temperaturas atingem valores acima de 25°C . 
Dentro da bacia encontramos diferenças bastante g randes. Se 
compararmos Montesinho (local mais alto) com Gimonde (local 
mais baixo) constatamos nâo só que a temperatura média em 
Gimonde é ~4°C mais alta , mais também que a amplitude 
térmica diurrfa é maior d o que em Montesinho (resp . 13,3°C e 
9,3°C) (ver fig. 9). A diferença entre as temperaturas 
médias do inverno e do verâo também é maior em Gimonde 
<9,8°C) do que em Montesinho . <6,4°C). Montesinho é mais frio 
durante o inverno <Fevereiro T = 1,5°C) do que Gimonde 
<Fevereiro T = 5,2°C) e menos quente durante o verâo <Agosto 
T resp. 15,7°C e 20,5°C). 
Generalizamos constatando que o clima indo de Oeste 
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Fig.8. Valores da temperatura, Bragança '31-'83 
Temperature values, Bragança '31-'83 
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Fig.9. Valores da temperatura 
A. Montesinho '69-'83 B. Gimonde '78-'83 
Temperature values 
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Para melhor avaliaçlo do que significam os valores 
de temperatura e de precipitaçlo para a vegetaçlo 
construimos o diagrama climatológico segui ndo Walter & Lieth 
<Walter~ Lieth,1960-1964). A figura 10 mostra o diagrama de 
Bragança, e constatamos que durante os meses de Junho, Julho 
Agosto e Setembro a vegeta çlo sofre uma situaçlo de aridez, 
um aspecto que, por e xemplo, na Serra da Estrela nunca 
acontece.Por outro lado observamos uma preci p itaçâo com 
valores superiores a 100 mm/m§s nos meses de Novembro, 
Dezembro, Janeiro, Fevereiro e Março; comparando com Faro 
observamos que em Bragança as possibilidades de a rmazenar 
água slo muito maiores. 
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Fig . 10 . Diagramas climatológicos de Walter&Lieth para 
Bragança, Serra da Estrela e Faro 
Climadiagrams of Walter&Lieth for Bragança, .Serra da 
Estrela and Faro 
A época de deficiência e m água para a vegetaç~o 
observa-se com mais pormenor na figura 11, onde se refere o 





o n d 
precipitação mensnl 
_..:.....- evapolronspiraçõ~ potenctal 
evapot r ont;p tro~ão ren\ 
::;:;:;::: <!r. I iciência de âguc 
111111 excesso de oguo, ormozenaçéo 
Balanço hidricc pa~a 
Hydrologic balance 
drainage basin 
a bacia superior do Rio Sabor 
for the upper Sabor River 
Desde o inicio de Maio até Outubro a evapotranspiraçâo 
maio~ do que a precipitaçâo; também nestes meses (desde 
fim de Maio até o fim de Outubro) a vegetaçâo tem que 
enfrentar uma situaçâo de deficiência em água. 
Posteriormente, durante os meses de inverno, 
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5. VEGETAÇ~O E FLORA DO PARQUE NATURAL DE 
MONTESINHO. 
Cada espécie da flora tem uma á r ea de distri buiçâo 
própria relativa à tolerância a factores ecológicos 
(principalmente o clima) e factores histó r icos 
(principalmente as épocas glaciáricas ) . 
Dado que o Norte de Portugal nunca f oi cob e r t o p or 
gelos permanentes, espécies Terciárias t@m per s isti d o at é 
aos nossos dias. Muitas espécies e ndémicas en c ont ram-se 
neste grupo. Especialmente as áreas s erp e nti n icas têm 
funcionado como refúgio por possuirem um reduzid o númer o de 
espécies concorrentes. 
Nos tempos interglaciáricos a 
glaciárica restringia-se para Nort e e 
mediterrânica apresehtava-se com mais peso. 
f lora t i pica 
a i nfl uência 
Ainda agora o · Norte de Port ugal situa -se no l imite 
Sul da provincia Atlántica da regiâo Eur osiber ian a e no 
limite Noroeste da regiâo Mediterrânea. Este limi te nâo está 
bem definido: Rikli (1942-1946) inclu i toda a Peninsul a 
Ibérica na regiâo Mediterrânea, embor a a Galiz a e Por t ug a l a 
Norte do Tejo se encontrem incluidos numa p rov inc i a <Iber o-
Atlántica) com poucas espécies mediter r ânicas e mu itas 
atlánticas. Rivas-Martinez(1973) que dá a s u bdiv i sâo mais 
pormenorizada da Peninsula Ibérica, inclui todo o Nordes t e 
de Portugal na regiâo Mediterrânica (p rovinc i a Carpetano-
Ibérico-Leonesa), enquanto Polunin ( 197 3) c 6ns id er a a 
presença da influ@ncia atlántica mais p ar a Le s t e , -fi cand o 
assim todo o Parque Natural de Mo n t e s i nho i nc l u ido na 
provincia Atlántica da regiâo Eurosib er ian a (ver fi g .12). 
Na realidade, o elemento mediterrân ico n a f l or a 
parece apr e sent a r-se mais ligado ás zonas da Te rra Quente . 
Entre a s zonas da Terra Quente e da Ter r a Fri a temo s uma 
área de transiç~o onde encontramos aind a i nfluênci a 
mediterrânica na vegetaç~o, mas já mi sturada com planta s d a 
regiâo Eurosiberiana. Na Terra Fria podemo s a i nd a disti nguir 
uma zona h~mida, com mais compon e ntes a t lânt i cas na 
vegetaçâo, e uma área n a sombra p l u v i a l d a Se r r a de 
Montesinho, o planalto de Lombada, com c l ima j á c o n t inen ta l , 
o que se reflecte na vegetaç~o atravé s do desaparec i men t o de 
espéc i es atlánticas (ver fig . 13). 
Nos vales profundos, a influ@nci a medi t err ân ica 
pen e tra muito para nor te. Assim podemos c o ns tatar qu e o val e 
do Rio Sabor traz este elemento até aos li mites do Parque. 
Fora das zonas de predominio da Terra Quen te e d a 
Terra Fria, Franco(1984) define ainda z on as de Nordeste 
Leonensis e de Nordeste Ultrabásico. 
15 
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Escalo 1: 5 000 000 
~ .. ~ : ........ _ ,... . .. _-
k2d região Eurosiberiano 
O região Mediterroneo 
Rivos-Mortinez, 1973 
prov:nc1o carpe tono- iberico -leonesa 
·PORTO 
2 AVEIRO 










Limite do região medil!!rrõ neo 
Fig.12. RegiSes floristicas no NW da Península Ibérica 
a) de Rivas Martinez b) de Polunin 
....... .,.,,.,. 














~ Terra fria d e m ontanha, muito hÚmido 
~ Terra fr ia de m ontanha, hÚmido 
IIIJ] T~rra fr i a cont inental 
O Terra de transi~õo 
@ Bragan~ a 
Fi g .13. Zonas fi t oc limát i cas preliminárias no Pa rque Nat u r al 
de Montes inho <b aseado em Gonçalves,1 985( 1 ) ) 
Prelimin a r y phytoclimatic zones i n t h e Mon t esi nho 
l\latLu~ a l Pa r· k 
5 .1. Florest a . 
Apesa r de todos o s i nc@ndios , Portugal a i nd a é rico 
em flor esta . Mas florest a s (semi - )n a turais s âo raras , s ó se 
encontrando em a l g uns loca is isolados. A ma ior p a r t e das 
florestas s~o monoculturas de E!OY§ s pp. e ~YSª!~etY! spp. 
No Parque Natural de Montes inho enco ntramo s ár e a s 
r e l at iva me nte g r and e s de carvalhal em que o QY§CSY§ 
Q~C§Oª!Sª é domi nan t e no estrato arb óreo, reve l a ndo a 
influ@nci a a tl á nti ca . Pod e mos incluir e ste carv alhal n a 
associ a ç~o ~g!~g=Q~~C~§tYW Q~C§Oª!S§§ p e rtencendo à Qygcs!go 
QSS!9~oiª!g ªc~=êl~~E~§i!~ª~BQs~~1~dÉ <d a orde m: Qy~cs~iª!iª 
CQQQC!=e~ic~ªg I~J1~~1l1~~z , cl a s se : Qygc~Q=Eªggigª êc~=ê!~ 
~~!!§~g§c 1Y~Z > • 
O ~g!sg=QY~CG§iYW e~cgnªiSª§ r e present a a veg e t açâo 
c limácic a que v ai desd e o s 5 00- 6 0 0 a os 1400-1 500 metros , a 
a ltitude e m qu e se s itua m a mai or par te dos carva lhais no 
Par que . Em a l t itu d es men o r es a vegeta çâo climác i c a pertence 
à associaçâo BY!SQ=Qygcsgiym Q~C§Oê!f.ªê · Os car ve1 hais em 
a ltitudes a volt ,::\ d e 5 0 0 me tros p od em mcJstl-ar t a mb ém a 
in f luê n cia d esta assoc i aç~o <Br aun- B l an ~uet , 1956 ). Na Serr a 
do Gerês Fo i e n contrada u rn a ter cei r a associaçâo com área 
muito ,-~s t r- i. c t C'.\ (e rli:n? 800 e 1100 me t.r-os e m sítios húm i dos > 
·- o !:J:iCii!l9=~J\.JgC !;_g_l;yw , e m que e:: is 1.:. e e n 1: r e o u t r· c?. s j o 
~E~~ini~ill illYCtill~§· 
Temos no Pa~que um out~o tipo de carvalhal, o 
sardoal, com dominância de Q~gC~Y§ CQtYD~ifglia no est~ato 
arbóreo, muito mais ligado à influ@ncia mediterrânica. 
Para o Nordeste de Portugal, Rivas-Martine=<1974l, 
menciona a associaçâo JYnie~cg=QY~C~§tYill CQ1YO~ifgllªê do 
Q~gc~iQQ fi9i0§9=2Y~§Ci§ <ordem: Qygc~gtªlii ili~i~, c lasse: 
Q~§C~êtêi ili~i§>. ~ pouco provável que os sardoa i s do 
Parque pertencem a esta assoc iaçâo, devi do à falta de 
JYOiQ§CY§ Q~Y~ê~C~§, o zimbro. 
Pinto da Silva<1967) inclui os sardoais na 
assoc iação §goi2t9=Qygc~gtym cgtyogifglii§ E~§il~i~129d do 
Qygc~iQQ fi9iD§ªg <que será seguindo Rivas-Martinez,1974, o 
QygcçiQQ fi9iDêQ=§Y~§Ci2> , da mesm~ ordem e classe. Como 






das quais as tr@s primeiras espécies foram encontradas na 
zona Brigantina. Desta associaçâo, a variante typicum forma 
o climax em condiçBes xerotérmicas num substrato nâo 
serpentinoso. Nas áreas serpentinicas 1 o climax é formado 




Çi§1Y2 Q2ilQ2êQªlY2 · 
A va~iante se~pentinicola é diferenciada por um mais e l evado 
número de espécies , das quais as seguintes foram encontradas 
n a área do Parque: 
Além 
Qi~1Yli2 9!Qill§Ciii 
BlY22Ym §gceYllifgliYm 22e~ lY2itªoi~Ym 
QiªntbY§ mªci~ii 
§§§§li Qêi~QtêªDYffi 
Eliotªgg CiQi~ªtª §§Q~ cªgi~ªtª 
tQêlêCiª ~[ª§§iQê§· 
destas também sâo mencionadas como 
dif erenciais: 
§ªotglio i 2êmiggotiti 
BCêDiCii ª99Cê9i19 §§Q~ i99Cê9ªtª 
Jª§iQDê ~Ci§Qª §§Q~ §§[Q§Dtioiçª 
BotbYl!i2 ~u!ogcªciª 122º~ 2ªmºªiªoªl 
Bcmgciª ! i09êi· 
espéci es 
As espécies companhei~as desta associaçâo encontradas em 
inve nt á rios efectuados no Parque foram: 
Çi2tY2 l i9inifgc 
§gni2tª RQl~ªntbg§ 22º~ b~2tci~ 
~ª~iQQYlª QêQYQ~Yl§t9 §§Q~ §iffiQ9i ª Qª 
Çi§1Y2 êªl~ifgliU§ 











Bic9 f9C~9RbYllê9 22e~ m~ltifYlmi2 
Ç§Oi9YCêê mifC9Uib9 
§9o9~i2QCQ9 mê~citªoiçª 1 
Bl!i~m ºªDif~l9t~m 
~êQQtQ~QO i9C9~9ÇQi~êê 
do IbêCQ=~~ªfbYRQ~iêi9· Estas últimas 4 espécies só est~o 
presentes na variante serpentinícola. 
5.2 . Vegetaç~o arbustiva. 
O aspecto dominante da vegetaç~o é arbustivo, 
quando a formaç~o de floresta n~o é possível, devido à 
influ@ncia humana, nomeademente: cortes, incendios e 
pastoreio excessivo. Só em alguns casos quando o solo ou o 
clima n~o permite a formaç~o de floresta, a vegetaç~o 
a rbustiva torna a ser o climax, o que acontece por exemp lo 
nas zonas mais altas da Serra de Montesinho . 
A degr adaç~o dos carvalhais do ~g!~g=Qygcçgt~m 
QYCêOªi~ªª é representada por urgeirais do EiêCQ§QêCiQ= 
~ci~êt~m ª~2tcªli2 ~c~=~l~~E~§ilYª~Bg~~~1~91 (da ordem : 
~ci~êiQ=~lifêi9li9 ~c~=~l~~E~§ilY9~BQ~~~1~91, classe : 
ÇªllYDQ=~liçgtgª ~c~=~l~~IYê~êo~1~1~> . Entretanto os nomes 
das espécies características da aliança e da associaç~o 
a lteraram-se <Çi§i~§ biC§YiY§ ~ªm~= Çi§iY2 92il92êQªlY2 
§~ggt, EiêCQ2Qªcti.Ym tci~êDi9tYm l~~l~illt~= Çbªmªê2QªctiYm 
tci~êotªt~m l~~lE~§i.QQ§) e os seus nomes actualizados 
deveriam designar-se por Çi21igo Q2il92ê9ªlY§ e 
Çbªffiª§§Q9Cii9=~ci~êiYffi ªY2iCªli2 · 
Em zonas com clima mais continenta l, portanto para 
Leste da Serra de Montesinho , o ~ªY90~YlQ=Çyti2êt~m 
m~ltifl9Ci é a associaç~o de regress~o. 
Para estas duas associaçSes Braun-Bl a nquet et 











Espécies abundantes : 
Çi§tY2 92il9§êRªlY2 
~ªlimiYm ª lY229i!1ê2 
B9C92tiã ~ycii2ii 
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JYDiQ§[~§ çgrum~Di2 §§Q~ QªQ§ 






bª~ªo9~lª eg9yo~~lªtª .22º~ 2ªmºªiªoª 
Çyti2~2 2teiªi~2 















Nâo só as florestas sofrem os e{eitos dos fogos mas 
também tal acontece com os matos. Numa zona onde sâo 
vulgare~. os incgndios temos a predominância de espécies mais 
resi~tentes aos fogos, como por exemplo Ç!§i~§ spp. Se os 
incgndios se repetem frequentemente em zonas onde também 
existem actividades de pastoreio em e~esso, a vegetaçâo 
apresenta-se numa forma muita degradada da estepe de 
B2QQQQêlY2 spp. com o solo quase sem coberto vegetal. 
A regress~o dos sardoais, da associaçâo ªêDi2iQ= 
Q~ge~gtym egtyo9if9li§ê Yªe~ iYei~~m, nos solos nâo 
serpentiniticos pode ser formada por estevais de Ç!§i~2 
l§Yeifgl!~§ <Q~ge~g=Çi§iêi~m lª~eifglii> colocado por Pinto 
da SilvaC1967) provisóriamente na aliança Yl~iog=Çi§iêiªliª 
do Ç!§i9=bªYªQQ~lêiêª Bi~~~ªet~~l~éê· Depois da revisâo 
taxonómica do genero bªYªQQ~lª em que a bª~ªQQYlª 2i9ê~bª§ 
22Q~ §ªllºªiªDª torna a ser bª~ªQQYlª Q§Q~Q~~lªiª §§Q~ 
§ªillºªiªDª <Franco,1984) inclui-se o Q~§C~Q=Çi§iêi~m 
lª~eifglii mais adequadamente no Ç!§i9=bª~ªQQ~li9D 
Q§Q~Qç~lªiªê iBi~~§gg~~l~~~lBiY~~ªct~~1~9§, também perten-
cendo ao Cisto-Lavanduletea. 
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Outras formas de regressâo pertenceriam também ao 
Qi219=b§~§Qg~!gtg§ . 
Quando o §gni21Q=Q~gc~gt~m cgt~ogifgliªg Yªc~ 
§§CQ§Diiui~glª for destruido por incêndios ou roça de mato e 
sofre uma erosâo intensa, a regressâo vai até o Bcmgcig= 
BcgoªciêiYm Egoti9Y§Ci Eioig ºª §il~ª~l~~z, da alliança 
Bcmgcigo §Ci9Qbxl!ªg <o,~dem: Ibgcg=~cª~bY-QQºigtªliª ' classe: 
IbêCQ=~C§~QY-QQºigtg§) uma associaçâo com muitas espécies 
endémicas e pouco presença de espécies eurosiberianas. Por 
efeito de mudança do nome de Bcgnªciª igicªg~gtcª §§Q~ 
fgotig~gci em BcgoªCi§ ªggcggªiª §§Q~ §99C§9ªiª 
(Franco,1971) o nome da associaçâo também se alterará para 
BCêO§CiêiYm ª99Cê9§iii· Das 18 espécies características para 
a associaçâo e aliança as seguintes foram encon t radas num 
inventário no Parque_ <Pinto da Silva,1967): 
El§Diªgº C§ºi~§i§ §§Q~ [§ºi~§i§ 
Qi§DibY§ ill§Ci~ii 
Blx§§Ym §§CQY-llifg!i~m §§Q~ l~§ii§oi~~w 
§g§g!i ggi~gtgªoYm 
Jª§i90§ ~Ci§Qª §§Q~ §§[Q§Diioi~§ 
BCillêCiª l9D9§i· 
Todas constituem também espécies diferenci ais da associ açâo 
climax. Neste inventário foram também encontradas: 
§goi§i§ gg!Y-§Dibg§ §§Q bY-2ici~ 
~êCDi§Ciª §~ªºcigª 
ÇgcªêiiYm RYmilYm 







Quando o sardoal for subst ituido por culturas 
arvenses com a alternância de seara e do pousio, a vegetaçâo 
natural vai do bgli9=Eªºª~§Cê1Yill até o IªêDiªtbgcg=BlY-§§§iYill 
lY2iiªoi~i· 
O bg!ig=Eªºª~§Cêi~m<P.Silva,1967 ) encontra-se nas 
searas de centeio ou trigo nos solos serpenti nit i cos e tem 
um caracter predominantemente mediterrâni co. Esta associaçâo 
está inclufda n~ §g~ªlioigo mggitêCCªD§Yill <or dem : 
§g~ªliogtªliª' classe: §g~ªliogigª ) . Depo is da seara ter 
sido abandonada ou na fase do pousio estabelece-se o 
IªêDiªtbgcg=Blx§§êiYill !Yêii§Di~i, que, por possuir mais 
arbustos, já está mais perto da associaçâo climax. Pinto da 
Silva<1967), inclui esta associaçâo no Ibgcg=~cª~bYQQºiQD 
(àrdem: Ibgcg=~[§~QYQQºigtªliª' c l asse: IbêCQ= 
~[ª~bY-Q9ºigigª). As espécies características da associaçâo 
sâo: 






O IªêDiªibgcg=B!Y-§§ê1Yill !Y§!iªoi~i pode levar directamente à 
associaçâo climax, o~ mediante o Qi§iQ=~êOi§iêiYm bx§1Ci~i§ 
Yªr~ §§CQ§Dtinis~m <do Çi§ig=bªYªD~~!êi§ªl , quando a 
agricultura tenha diminuido o efeito serpentinitico do solo. 
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6. VEGETAÇ~O E FLORA DA BACIA SUPERIOR DO RIO 
SABOR. 





<Ap ·endice 1> 
localizaçâo e uma curta descriçâo dos 24 
fitossociológicos realizados encontra-se no 
O reagrupamento destes i nventários e das 
espécies resulta na t abel a dif e renciad a 
onde s e distinguem 3 grupos de vegetaçâo: 
Grupo 1, os "c<:~.rvalhais", tem como espécies caracter ísticas: 
ªc?.~bYQQQi~m 2~l~ª~i~~m 
ÇliDQQQQi~m ~~l99Cê 22Q~ ~~lgªcê 
B!:êQ9Ciª ffiQQ~ªQª 




Como característica subsidiária podemos destacar a 
dominância de Q~§[Ç~§ Q~CêQªi~ª no estrato a rbóreo. 
GrLlpo 2, o "mato árido", 
característicàs : 
tem as seguintes espécies 
Çi2~~2 lªQª!J.if.êC 
bª~ªog~lª QêQ~Q~~lª~ª ?.§Q~ l~§i~ªoi~~w -
I 
Este grup o pode-se dividir em 2 subgrupos: 
Subgrupo 2 A, o "mato árido tipicum", 
espécies características: 
com as seguintes 
b9~~2 ~QCQi~~lª~~§ 
§ªog~i§QCºª mio.gc, 
e ainda com a ausência das espécies c aracterísti c as d o 
subgrupo 28 . 
Subgrupo 28, o "mato árido serpentin:í.ticum" encontra-se bem 
caracterizado por: 
êêOi§~ª QQl~ªQ~QQ§ §§Q~ QY.§~Ci~ 
B9CQ21i2 ~ª§t§llªo.ª 
Botbº~ªotb~m ªr:i2tªt~m 22º~ º~êlii 
El ªot ªºº r:ªgiçªtª 22Q~ ª~ªotb9P-bY-llª 
Elªotªºº r:ªgiçªtª 22Q~ cªgisgtg 
Ç~otª~c§ª wiçcªotbª 
Bir:ª sªCY.QQDY.llêª 22Q~ ~ªCY.QQU~llºª" 
Grupo ~~ , o 
c a r· <=~c t e 1- :í. ~; 1: i c '" : 
'',i'!" 
··-· .' 
tem a p e n.?.s uma e sp éci e 
, 
L 
Este grupo ainda pode ser reconhecido por ter a cc-
dominância de ~ci~ª ª~2icªli2 e Çbªwª~§QªCii~m iCiQ§Qiªi~m, 
e um gr a u de coberto eleva do de ~ªlimi~m ªlY22QÍQ§§· O 
número de espécies é reduzido (média 6) nes te grupo. 
Os "carvalh a i s " do grupo 1 p e rtencem à t!gl_t;Q= 
Q~§C~§t~m RYC§Qªi~ª§ d a Q~§C~iQQ Q~t;ÍQ§Qtªlê êc~= 
ê!~~E~§il~! & 69~~~12~~- Além de Q~~CS~§ ~~C§Uªisª 
destacamos aqui §§Qi§iª fªl~ªiª' ~ªC~i§§~§ iciªQQC~§ 
<encontrada fora dos inven t ários) e bªibYC~§ illQQiªQ~§, 
espécies características da aliança e da associaçâo, que 
foram inventari a das na bacia do Sabor. 
A associaç~o de regressâo da vegetaç~o climax dos 
carvalha i s, a Çbªmª§§QªCiig=~cir;gt~m ª~§iCªli2 <ver cap.5l 
está nitida mente presente nos inventários do "mato ·frio", 




6§RQQQ§l.Y§ ªl~Y§ <fora dos in ventários>, 




Çbª mªgªº ª ciiYm tci9gntªt~m 
b~~Ylª l ª t;i§ª (fora dos inventários >. 
O "mato ~\rido", 
n a ~i2i9=bªYªD9Ylêiêª · 
grupo 2, é pass ive! d e se inc luir 
Desta classe f o ram colhidas as 
s eguintes espécies c a racterísticas: 
IbYmYa mª2tir;binª 
t!§li~bCY§Yill §!;.Q§ÇQª§ 
Çyti§Y§ illY!ii fl.QCY§ 
~ªlimiYm Yi2~Qa~m 
~iêt.Y§ l ª Qª Dif.§C 
§§Di§iª RQlYªDibQ§ §§Q~ bY2iCi~ · 
O subgi~Ltpo 2 8 , o "mato á1~id o serpent in i ticum", 
e ncontra-se bem d e finido e per ten c e às d eg r a d açSes do 
QgQi§tQ=QY§CS§iYm CQtYn9i f gliª§ · Ainda e n c ontr a mos QY§CSY§ 
CQiYQQi fgli ª e QªQQQ§ QQiQiYm das esp é ci es ~aracteri stic as 
d a associaç ~o c limax , e Qª çiYl i§ gl_gmgcªtª' B!Y§§Yffi 
§§CRYLl i f gliYW §§R~ lY§itªnis~m e Elªotªgº cª 9isªt ª §§Q~ 
CªQi~ªtª das e s péc i e s dif e ren c i a i s d a ~ªc~ §§[ Q§Diiui çgl ª 
como fo i di s ti ng u i d a por Pint o d a Sil va(1 967 >. 
Da Q[§0ªCiêt~m=§99C§9ªt.ii, e ncon tramos das esp éc i e s 
carac t e r í s ticas p a r a a assoc i a ç~o e a lianç a CQ[ffi§Ci90 
êCiQ!lb:ill.ª§): 
Elªot ª gº cª~isªt ª §§Q~ cª~i ç ªtª 
OlY§§Ym ~ºCRYllifgliYm ªªº~ L~~itªni~Ym, 
e das d if e r e ncia i s d a subassocia ç~c §êni~1~tg~~m <Pinto d a 
S i 1 v r.1. , 1. 967 > : 
§Qni~t~ ~º!~ªotbºª 2§2~ b~~tci~ 
Uêli~ ~[Y§Y ffi § tg~ç bª§ 
Da Çi§tQ=§~Ui21~t~m b~2tci~i2 temos inventariado das 
características da associaç~o as seguintes espécies: 
Çi2t~2 lªgªuif~c 
§~Ui§:!;.ª QQl~9UtbQ2 §§Q~ 0~21Ci~ 
~ª~ªQQ~lª Q~Q~Q~~lªtª' 
e das diferenciais da ~ªc~ 
Silva,1967): 
(F'into da 
Elªutªgº cªgi~ªtª 22Q~ cªgi~ªtª 
Bl~22~m §~CQ~llifgli~m 2§Q~ l~2it§ui~~m-
Ambas as duas associações de regressâo t ·em 
companheiras d a I~º~cªci~t~ª g~:!;.tªtª§ e d a 














Os índices de similaridade e dissi~ilaridade entre 
os in ventários mostl~am que os 3 grupos- est~o também 
estatisticamente identificados. A tabela 1 mostra os índices 
de similBridade calculados com a fórmula de Motyka , a qual 
fornece o índice mais usado para fins de ordenaçâo: 
2t·1w 
ISrv~o = *100 
MA+ Mij 
t1w = soma elos menol~es qLtanti tC\ti vos de espécies 
comuns aos 2 i nventát- i os 
t1 A = soma dos quantitativos de toda.s as espécies 
do inventário A 
1'1 B = idem do inventário B 
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Tabela 1. indices de similaridade <IS) e de dissimilaridade CID) 
IS 
4 17 23 11 7 21 i4 22 15 8 20 13 .;;_, 12 9 10 16 2 5 6 I) 18 19 
4 XX 54 9 48 62 57 5 O 9 O 2 O O ~ O O ~ O ~ O O O O 4 
1 7 4 7 X X 6 7 4 48 61 1 2 9 1 5 8 1 1 8 7 9 1 O 9 1 4 ! 3 2 ( 1 (> I) (o 5 
23 91 94 XX 11 4 11 20 O ~ 11 2 O 33 9 11 O 3 3 9 37 33 40 20 8 
11 52 26 89 XX 45 57 O O 6 3 2 O ~ O O O O 3 O O O O O 13 
7 38 52 96 55 XX 62 3 O 8 3 2 O 2 O O O ~ O O O O O O O 
21 43 39 89 43 38 XX 2 O 12 3 O O ~ 3 O O O 2 2 O O O O 8 
14 95 88 80100 97 98 XX 43 28 26 44 66 62 52 30 40 28 18 O O O O O O 
11 (H) 91 1 (11) 1 (I (I L (11) te)( • 57 X X J '1 15 3(1 57 25 52 21 25 33 1 :; (I ( • t) .:~ ( 1 •:• 
22 91 8~ 97 94 92 88 72 86 XX 59 15 17 23 31 3 8 31 21 31 4 _ - 4 8 ?~ 
15100 92 89 97 97 97 74 85 41 XX 35 17 24 29 37 21 15 29 O O O O O 9 
8 98 89 98 98 98100 56 70 85 65 XX 51 37 27 13 36 17 15 O O O O O 13 
20100 92100100100100 34 43 83 83 49 XX 48 47 19 49 30 17 O O O O O O 
~~100 c:;:: 67 cg 9 8 98 38 75 77 76 63 52 XX 38 27 41 11 13 O O O O O O 
: 97 91 91!001(~ 97 48 48 69 71 73 53 62 XX 4~ 24 32 ! 4 23 17 15 20 2 0 ~ 
121(•1) 9(1 891(11)1(•010(1 70 79 62 63 ~~7 81 73 51 ;; ;I t:: :C! ! 7 :. :::: ' • ~-. t· 6 
<=L (•(• 9 I l 1)('\ 1"1( • I c)('i (11) 60 75 69 79 64 51 59 7 6 87 X X 32 35 .;;_, ._. ~ ·"' ( t ._. 
Ir 10 q7 C6 971 0 0 97 100 72 67 79 85 83 70 89 68 79 68 XX 40 O O O O O 17 
!61 1:t r) 87 9 7 97lc:lr) 98 82 E5 69 71 85 83 87 8~ 83 65 60 XX (r (1 t:, (' I) ~~ 
2 o7 98 9!10otoo 92100100 9A! 00t~:.Jno1oo 7 7 95 97!00! 00 xx 61 54 46 43 4 
:: t(J(l l(•(• 6.3l(;(~ J.(I(•l(n:' 1(1(,1(1(• 971.U(ll(l0 10('!(l(l 83 95 9 7 l!.J(I! :)I) 39 XX 7 4 87 56 4 
6!00100 67100!00100 100100 97100100100100 85 96 9810010(, 46 26 X~ 74 48 ~ 
0100100 60100100100100 !00 96! 00100100!00 80 94 97100 100 54 13 26 XX 65 5 
l8 1GOJOO 80100100100100!00 92100100100100 80 941001~) !00 57 44 52 35 XX 9 
10 0 6 95 92 87100 92100100 76 91 87100100 05 94 97 83 78 96 96 97 95 ° ! XX 
Dado que os valores da escala de Braun-Blanquet abrangem 
intervalos variados é preciso fazer uma conversâo para 





















Este é o tipo de conversâo mencionado em Mueller-
Dombois(1974), onde se inclui ainde a subdivisâo do s:í.mbolo 
2 em 2a e 2b. 
CJs v"".l ot~es 
através da fórmula: 
ID= 100 - IS 
de dissimilaridade foram calcu l ados 
A tabela 1 leva-nos a concluir que o in ventário 19 
nâo apresenta nunca o IS>25 <valor arbi t rário) e entâo 
podemos considerá-lo fora da tabela diferenciada por nâo ter 
similaridade suficiente com os outros inventár ios. O 
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inventário 23, num carvalhal de QygcfY§ cgtyo~ifg!iª' n~o 
tem nenhum 15)25 no grupo 1, bem como nâo apresenta nunca um 
15)50 e só apresenta 4 vezes um 15 >25 pelo que o 
consideramos também aparte na tabela di·ferenciada. Todos os 
grupos distinguem-se muito bem uns dos outros. Dentro destes 
est~o a maior p3rte dos IS>25 e fora dos grupos nunca o IS 
atinge valores >2:5. Os qrupos 1 e 3 t·e·rn 100% dos J.Ei>25 , CJ 
grupo 2 tem 62% dos IS>25. Dentro do grupo 2 podemos 
destacar o subgrupo 2A com 72% dos IS>25 e o subgrupo 28 com 
100% dos 15>25. 
Também o diagrama de ordenaçâo, fig.14, 
valores ID para determinar a distância espacial 
inventários sobre dois eixos, mostra os 3 grupos 
separados. O inventário 19 está isolado e o 23, a poder 
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fig.14. Diagrama de ordenaçâo dos inventá rios 





Os índices de associaç~o ·entre as espécies 
car acteristicas ·e a esp écie escolhida como tipi c a de cada 
grupo <ver tabela 2> também suporta a separaçâo dos 3 
grupos . O indice de associaç~o foi calculado pela seguinte 
fórmula : 
Cc:2 
C 8 +Cb+Cc:2 
C c = soma da 'l. de coberto de 2 espécies ocorrendo 
juntamente 
C a = soma ele 'l. de coberto em qLte a espécie A ocol-re 
sozinha 
Cb = idem para espécie 8 
As espécies durn grupo nunca t·e-m o I(~ >25, O com as e s pécies 
ti picas dos oLttros grupos. Dentro dum grupo o IA é sempr- e 
>25,0. A separaç~o do subgrupo 2A não é bem definida. o 
subgrupo 28, pai- sua vez, é um dos grupos 
caracterizados. 
Tabela 2 . :í ndices de associação <IAc ) . 
8ra syl Cis lad Lot COI- E eh lus HCl.l al y 
81-a syl 100 7 ,7 6 , 8 I) o 
Cli vul 52' 1 4 ./~' :.:::2 ~ 8 1) o 
Are rnon 63,5 -=!" -;~ ·-' '} ·-' o, t! o o 
Vi c sat 47,5 ::.:: ' ~~; (l ') (l 
C as sat 31 '6 1) 0,5 r) o 
Via ri v 33 ,4 o (I' L~ (i () 
C l- u l a.e 56, 7 '') ·~ '} ' o , -i (l 
Clue pyt- 98,7 1. 11· ., ::~ o ~=· I ') - ~ u (o 
Ci s l ad 7,7 100 25,2 1 o' tl 1 l , 4 
La v ped 4, 4 49,2 38 , 3 l ~S,El 7 , 8 
Lot cor 6,8 2 5,2 100 o ,., r; .• ;:. '! ..::. 
San rnin r•o ; ·,l .. :.. '} ·' ~ - :~5 ' 3 50,2 o (! ' ~:,: 
Ech l us o 10,8 o 100 6,6 
Agr c as ? '") c::-
-- ··- ' ._J 
15 ,0 o 58 , 2 •-;o ,.., -.:.· ' .::. 
Ant ar i o t o,o o 100 4, 5 
F'l a J-ad . a . () 13 ,0 5~7 98,9 4,5 
F'l a J-ad . r. u --, .l u 57,8 4 .! 7 ' Cen mie o 3 , 8 o <=..... ..... ~L , L o 
Ai r c ar 9 , 4 I ' li. 16,5 33,6 o 
Ag1- CU I- ( ' • .. J 'b 3 , 'I 6' ~~ o 83,2 
Hal aly o 1 l 'li. ,-, ,.., .. ~. ' .L 6,6 100 
Eri aus (l 27,5 15 , 3 ,-. ·-' 45, 3 
Cha tri . ''") ... . '} "'- "':'~ c:-..:...·-· ' ..J 1 ,o o 60,7 
As letras f o rmam abreviaç~es dos nomes das espécies. 
Por exemplo : Cha tri = Ch amªg§QªCi!Ym tri~gotªiYm· 
mel hol-
- - ... 'f>" ....................... ..., ..... "" "' .. - .. . 
poclr:?mos 
fór-rnula: 
Para a avaliaçâo das carrelaç5es en t re 
calcular~ os valor-es x2 (taiJela ~.::;) 
as espécies 






<a+b) (c+d) (a+c) (b+d) 
a -· nu de inventários contendo ambas as espécies 
b = " " " " apenas a espécie 8 
c -- " " " " apenas a espécie A 
d = " " " sem ambas as espécies 
Tabela 3. Valores <Yates correction) ~e corelaçâo e nt re as 
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Agr cas 












:::: , 42 
4,95 
6,04 
<) tl ~:) ~~~  
,., ~ l ., 
• ' 'J c· ·: -:~ 
(l .1 o::,~ 
0~07 
I_) l :·:::1) 
("j i i "i 
.. · 'J . • 
o.1 0l 
0,01 
(l 'I ~:~9 
I) '! 20 
:L ., 4:~ 
C is l ad Lot cor~ 
f) ',1 ~.: ; ::~ ( ; ' ( > ::~ 
(_l 'I J. (_) (l ' O ~? 
r., •; :?F~ (l ? ~.2() 
(; ' ~.2 ~:_t () ., :~:·: () 
! ~ LL2 (_), (l 1 
·1 , ' I ~ ·_., (l , I ) :! 
("),:::·::E; ~) •1 :?(.) 
1) " 1) o o ' :::::7 
(l '! I!.(; 
4 ' 93 (_l ' :1. (l 
, \ '} !{·, 
!) ' l f6 
0.1 ~i El 
')' 11 
O 7 ~:5U 













o l :26 
0,02 
o, 18 
Considerando 1 grau de liberdade, 
p=0,100 X2 >2,71 
Ech lus Hal a ly 
(..' '!(o/ J. "! LI-".:: 
I ''! ()/ 1. '! '1.? 
u ,, o:~:; o 
7 
··::7 
( i ... t) ~s () 
1 
::~:~ ·7 
': •1 ~.:> :r. ' ·, , u•"; 
'J ., :·:-· ·I ~ ) .. { I!. ·; 
~_) 'I ( "1 .,. ( ' ·, 7 
( • ~ :~: : -~-, ~) 'J !:j J. 
(') ~· ~.:-.:: ~:3 i) ~· r-:: ~::: 
(\ 01 ~.~~ t:l c~ ·1 c; ~ ~;\ 
( I ·· :.• r) .. "} ·' .. 
o' :?o 
7.27 





(l '! 07 
O' T? 
,.l l U 
0 .1 lH 
O' ~S i_::! 
(_·. ~ o l 
o ' :~:::.3 
o' 1)7 
o , o~:i 
(l ~· c) ~.S 
O, IVl· 
4,35 
As letras formam abreviaçSes dos nomes das espécies. 
Por exemplo: Hal aly = HalimiYm Aly§§Qi~~§· 
Embora neste teste estatístico só sejam consideradas a 
presença e ausªncia das espécies, e nâo tenha em conta, como 
na IA , a abundância de cada +X'Xeste método fornece-nas 
uma maneira de "pesar" a importância da correlaçâo entre 
algumas delas. Assim todas as espécies dos grupos 1, 2 e 3 
tªm uma correlaçâo significativa <p=0,100), como também é o 
caso com as espécies <menos uma) do subgrupo 2B. 
Considerando p=0,250, todas as espécies deste subgr u po tªm 
correlaçSes significativas, o que nâo acontece com o 
subgrupo 2A, nâo implicando que nâo se trate dum grupo 
distinto, mas sim, que o mesmo esteja menos bem definido. 
Temos que ter em conta que este teste x2 só dá uma indicaçâo 
da significância das correlaç5es porque se trata dum pequeno 
número de inventários. 
6s grupos fitossociológicos podem-se di stinguir 
também pela composiçâo dos solos. Um t-Teste em que: 
t' = ------
v=~- + s~ 
nl n2 
2 
<s~/nl + s~/n2> 
df = -------------------------------------
[ (s~/n1>2 /(nl -1 )] + [ (s~/n2 )2 /(n2-1)J 
9 = médi a dos valores 
s = desvio padr~o 
df = graus de liberdade 
n = total n° de amostras 
<Steel ~ Torrie,1980) foi usado para comparar os solos dos 
diferentes grupos fitossociológicos . O ap~ndice 3 mostra 
as análises dos solos. 
O "mato frio" distingue-se s igni-ficati vamente 
(p=0,05 e p=O,l> de todos os outros grupos por ter a% de 
matéria orgánica mais elevada e por ter menos bases de 
troca. Em comparaçâo com os "carvalha is" e o "mato árido 
serpentiníticum", no "mato frio" encontra.mos solos com 
acidez e concentraçâo de Al ' si gni fi c ati vamente mais alta. A 
concentraçâo de Mg significativamente a~resent a-se mais 
e levada do que nos dois tipos de "mato árido". O "mato frio" 
ainda se distingue do "mato árido típicum" por possuir a % 
de azoto total significati vamente mais alta (ver tabela 4). 
. O "mato árido serpenti n í ti c um" di st i ngLte-se de 
todos os ·outros grupos <p=0,05 e p=O,l) com um pH<H 0) mais 
elevado e a concentraçâo de potassio e de K menos elevada . 
Dentro do "mato árido" os solos da var-iedade serpentiníti cLtrn 
ainda se di~tinguem por possuírem o pH<KCl), a concentraçâo 
de Al . e Ca , e a soma de bases de . troca 
significativamente mais elevados . O pH<KCl) e a concentraçâo 
de Al também separam a var . serpentiníticum nitidamente 
dos solos de "ma.to frio" <ver tabela 4). 
O "ma.to frio" pode-se de·Finir ainda por poss uir o 
número de espécies (média:6) menor do que os outros grupos e 
por se situa r em a ltitudes super iores (média:1235m) (ver 
tabela 4> .. 
. •. 
- ... --- ... -··"* 
Tabela 4. Valores médias (minimas - máximas) das análises 
dos solos altitude, exposiç~o, declive e n° de 
espécies ~ara cada grupo fitossociológico. 
te:!tura 1 
te::tura 2 





Ca Cmeq/ [I)Og> 
Mg Cmeq/11)(1g) 
I( Cmeq/lOOg> 
Na (meq/ 100g> 
soma das bases 
N tot. I. 
P O ppm 




n• de espécies 
grupo 1. grupo 2A. 
F - G F-G-M 
F-FAg-FAe-FAgAe F-FL-FAgAe-FAgL 
3,61'2, 24-5,~8) 3,38(1,57-7,341 
5 '8 ( 5 '5 - :,' ~ ) 5' 7 ( 5. 2 -6. 1!. ) 
4, 4 (:::' 9 -5 '(' ) 4, 3 c::, 9 -4 '8 1 
1 147 '.0 t 18-·:: • ![?) 3,22 ~(1 ,28-7 ,At)) 
1, 1~ : ,:, .. r,t,-:-:, ., .7, ~, t4 ·n~ :-~,_,_ ·=;, .,.,_, 
2,51 {('•'3 ~-'~!:::1.') 1, 13 ( 1),r)t -- :.; ,4•? ) 
2,5010,65-7,091 2,23 10,02-4,43) 
0,47 10 ,27-0,74) 0,2410,06-0,:::91 
I)' 1)7 r o' 1)7-·:· '1)7) I)' 1)6 ( n '1)5-•:•' 1 1) 
5,4811,8:-9,79) 3,6610,14-9,17! 
1),19'1), l3-0,~6) t),21){1:•,15-1)~3(1) 
< 1 (I ( ' : 11) - 1 t ) < 11) (" l (I - > li) j 
283 ( l ~.:~ -Ll 7': 
759 I 6r:·~ -'" 1 :~ 
l~ - Nl•J - N 
4 1 l '(I - s:s 
19 < 1 ·I - 21J I 
136 ( :::.s -23'2 
79~ ( ·-,··(' -e:~') ~ 
E -SE -S-W-N~J 
34 1.3 
14 \ --· 
te::tLtra 1.: F=:fina, M=:média, G=:grossa 
grupo 28. 
F 
FAg-F+ - FAgL 
4,33' ·-~ , t:.-5~4~.) 
6,3 l6,1 -6 ,5) 
4, 9 I ·1 1 'J - "5, 1 ) 
0,2.9 ( (• ~ 1~ ·-•) ~ tl (l) 
(I' 2:: I l i 
1 
1 ,,_,·,,. : .. 1 \ 
3, 70 <: !6.-:"-t~ '-_;. •?) 
3,09 1 2,17--~,3:::> 
C) ' 1 o ( 1) • 1) 7 -•) ' 14) 
(1 't)7 (I' I 1) 7 -1) '(•8) 
6, 96 ·. s, ~s -:-e . . 38 > 
o' 16 . ... ! (:j-(l '25 : 
< 1 O r ( [1: • - < 1 (I ) 
55 ( -:::6 - 7 4 
8(lr) ( .., '3'> -~/,') 
N - S - S~J 
1(1 ~ (1 
16 I : l 1'7 
textura 2.: Ag=:argiloso, Ae=:arenoso, F=franco, L=:limoso 




9 1 19' ~:) t 3F3- l 1. f ! IJ) 
5, 4 l 5 • ~ -5 '8 ) 
4,2 r .. ~, ~ ' - ~ t ~5 ) 
4,73 ' ·1, 15-5~ '28' 
3 t 1)8 I I , d 11 •• •1 • 1 11 ) 
(l '31 ( '·' ' 1 l -(1 ' 68) 
O, l~·: r), ('6 --(•,::4> 
t)' 19 ( ·:·, 1 :2-(1, 24) 
I) 
1 
1)8 I r) 
0 
(15- ( 1 
1 
1 : ) 
o 170 ~·=·' 45-l' 11 ) 
o, 4 2 .. ') , ~:~- o , 55> 
13 \ ( t•:• - 1 6 ) 
120 ( 7" -148 ) 
123 5 •Jg~ -1 1~~5 ) 
5 -SE -NE 
8 - 1 ::: ) 
A composiç~o de tipos fisionómicos, juntamente com 
a composiç~o de espécies numa comunidade, tem interesse 
especial · porque pode dar informaç~o sobre a : resposta da 
mesma a factores ambientais particulares, sobre a utilizaç~o 
do espaço (em combinaç~o com o grau de coberto), e sobre as 
·prováveis relaç5es competitivas dentro da comunidade. 
A figura 15 mostra as X de cob~rto dos 5 grupos 
fisionómicos básicos de Raunkiaer, os quais s~o os 
Fanerófitos, Caméfitos, Hemicriptófitos, Geófitos e 
Terófitos. Para possibilitar a comparaç~o entre os grupos 
fitossociblógicos, os graus de coberto médios para cada 
espécie foram contados a partir do grau de coberto médio 
total de cada grupo, transformado para 100X . 
Nos "carvalhais",grupo 1, a X de Fanerófitos é 
elevada, o que é natural numa floresta. As á rvores permitem 
a penetraç~o. de luz suficiente para o desenvolvimento de 
plantas no estrato arbustivo e herbáceo. Normalmente numa 
floresta as condiç5es de humidade, luminosidade e 
temperatura n~o apresentam valores tâo extremos, dado que o 
estrato arbóreo age como um filtro. Observamos este· aspecto 
na menor % de Terófitos e Geófitos ai presente. 
No "mato át~ido", no entanto, as amplitudas térmicas 
e de humidade s~o muito mais pronunciad ~s , o que se reflecte 
nas maiores %de ·rerófitos e Geófitos, os quais têm uma 
defesa maior contra circunstâncias extremas por possuirem um 
ciclo vegetativo curto ou por sobreviverem no in terior do 
solo. Os Fanerófitos, arbustos ou subarbustos, neste g r upo 
mCJ s l: l- <..\tn um cer·to ::el"·omor· ·fi~-;rno, -folhCI.s pequt=~n -3.5 r:~ durC~.s , p ·'lTCI. 
evitarem um excesso de evaporaçâo. 
O "mato ·frio", na Serra de l"lontes1 nho ", consta 
quase sómente de Faneró-fitos, arbustos neste caso, qu e 
formam matos muito densos. Para o desenvol vi mento do estrato 
herb~.C(;?O as condições; de luminosi.r.:Jacl e não s:'(.o muito 
-favoráveis, o que transparece pela ausªn c i a d e Geófi.tos e 
Teró-fitos. 
Grupo 1 
"cor vol h ais " 
Grupo 2 o 
"mato árido tipicum" 
Grupo 2 b 
"mala árido serpentinilico" 
Grupo 3 






Fig.15. Espectros dos tipos fisionómicos de Raunkiaer 
Life form spectra of Raunkiaer 
..,.. ,.., 
_:• .. ::. 
SLJI'1P.F\ I O. 
Na bacia súperior do Rio Sabor, 
Natural de Montesinho <NE Portugal), 
inventários fitossociológicos (método de 
colhidas amostras de solo em 24 locais. 
situada no Parque 
foram efectuadas 
Braun-Blanquet) e 
Foi possivel distinguir 3 grupos de vegetaç âo, cada 
um caracterizado por várias espécies, di vi sâo que é apoiada 
pela análise dos indices de similaridade, dissimilaridade e 
de associação entre espécies caracterisicas. 
Os grupos sâo: 
* os "carval h ais" que perten cem à !]Q.!J;Q=Q!::!~[.!.;~!;!::!!!J 
Q~C~Q3i~3~ da Q!::!~C!.;iQQ Q~!.;iQ~Q:h3l~ êc~=êl~~E~§il~3 ~ 89~~~ 
1~~9; 
-t~ o "mato ft~i o" é uma regressi.(o dos carval hais em 
locais de altitudes elevadas ()1000m) com solos de pH bai xa 
e uma % de matéria · orgánica elevada, e inclui-se na 
~hªmª~2ºªcti9=sci~~t!::!m 3!::!2i:Cêli2; * o "mato á rido" tem todas as características da 
~i2i:Q=bª~§Q~!::!l~i~ª· Este grupo ainde se di v ide no ''mato 
árido tipicum" e no "mato árido serpentiniticum". O último 
grupo encontramos em solos serpentinicos e pertence às 
degradaçSes do §§Qi§:hQ=QY§[!.;§i:Y!!J CQ:h!::!QQif9liª~' nomeadamente 
à subassociaçâo §~Qi§i:§!;Q§Y!!J da BC~QªCi~i!::!!!J ªggc~gªiii <P. 
da Silva,1956> e à ~i§iQ=§§Qi§t~:hYill Q~§i:Ci!.;i§ ~§[~ 
§~CQ§Q!;iQi:hi!.;!::!!!J <P. da Silva,1956). 
SUt·1MARY. 
In the upper Sabor River drainage baisin, situated 
in the Montesinho Natural Park <NE Por tugal>, 
phytosociological relevés have been realized CBraun-Blanquet 
methods) and soil samples have been taken in 24 places. 
It was possible to distinguish 3 vegetation groups, 
each of them with severa l character species and supported by 
the analyses of similarity, dissimilarity and association 
indices. 
The groups at~e: 
* the "oak f orests" l'ih i eh bel ong to the !]Ql!.;Q= 
Qyg[!.;§i!::!ill Q~[§Qªi~ª~ of the Qy~c~iQQ Q!.;!.;iQ§Q!;ªl~ êc~= 
êl~~E~§il~ª ~ BQ~~~l~~Q; 
·li- the "cal d shrubs" are a regressi o n of the oak 
forests in places of higher altitudes <> 1000m) wit h soils 
with low pH and high % organic matter, and are included in 
the ÇQª!!Jê§§QªCtiQ=~Ci!.;§:h!::!!!J ê!::!§i:Cêli§; 
* the "dry shrubs" have the charactet~istics of the 
~i§ig=bê~§Q~!::!l§i§ê· This group splits in the "tipical dry 
shrubs" and the" serpentiniti cal dry shrLibs". The latter I•Je 
find on serpentinic soils and belong to the degradations of 
the §gQi§tg=Q!::!§[!.;§i!::!!!J [Q!;!::!QQif9liêê 1 namely to the 
subassociation §goi§t§i9§!::!ffi of the Bt=.§DªCiêi!::!m=ªggcggªtii 
<P.da Silva,1956) and to the ~i§tQ=§gQi§i§i!::!m b~§tCi!.;i§ ~êc~ 
§§CQ§QiiQi!;i!.;!::!ffi <P.da Silva,1956). 
~-::-·-'·-· 
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Apêndice Localizaçâo e descriç~o dos in ventários. 
(coordenadas do angulo *nos mapas 1:25000) 
n° o 
coordenadas: 312 - 547 
local: Lastra-Soutelo-Carragosa 
altitude: 982 m 
rocha: granito 
n° 1 
coordenadas: 324 - 539 
local: S.Sebastiâo-Babe 
altitude: 820 m 
rocha: xisto 
n° 2 
coordenadas: 310 - 558 
local: ca. 100m N do novo abrigo-Lama Grande-
Montesinho 
altitude: 1435 m 
rocha: granito, mica 
n° 3 
coordenadas: 319 - 548 
local: encosta N da estrada N da Aveleda 
altitude: 700 m 
rocha: xisto 
n° 4 
coordenadas: 307 - 542 
local: Oleiros-Donai 
altitude: 912 m 
rocha: ----
n° 5 
coordenadas: 310 - 558 
local: NW do abrigo novo- Lama Grande-
Montesinho 
altitude: 1430 m 
rocha: granito, mica 
n° 6 
coordenadas: 310 - 556 
local: Porto Sabor-Montesinho 
altitude: 1330 m 
rocha: •;Jr an i to 
n° 7 
coordenadas: 315 - 548 
local: Rib. de Escouredo-França 
altitude: 750 m 
rocha: :d sto 
coordenadas: 314 - 547 
local: norte de Rebou~o-França 
altitude : 800 m 
roch2.: ----
n° 9 
coordenadas: 308 - 540 
local: N do marco geodésico-Serra de Lagomar-
n . _anal 
al ti tu.je: 860 m 
rocha: s2rpentinitos 
n° 10 
coordenadas: . 308 - 540 
local: S do marco geodésico-Serra de Lagomar-
Dona i 
altitude: 860 m 
rocha: serpentinitos 
n ° 11 
coordenadas: 310 - 542 
local: Sardoal de Danai-Danai 
i:l.ltitude: 835 m 
rocha: serpentinitos 
n° 12 
coordenadas: 326 - 552 
local: antenas-Cab 0 das Eiras-Rio ~e Ono~ 
altitude: 800 m 
rocha: :dsto 
n° 13 
coordenadas: 326 - 552 
local:N de pinhal-Cab 0 das Eiras-Rio de~nor 
altitude: 750 m 
r o•= h a: ::isto 
n° 14 
coordenadas: 327 - 552 
local: W da Rib.dos Corriscos-Rio de Onor 
altitude: 800 m 
roch.::<.: ;: isto 
lno 15 
I 
;coordenadas: 326 - 551 
local: E da Rib.dos Coriscos-Rio de Dnor 
altitude: 775 m 
;rocha: :·:isto 
n° 16 
coordenadas: 315 - 541 
local: Joguinho-Baçal 
altitude: 680 m 
rocha: serpentinitos 
n° 17 
coordenadas: 318 - 542 
local: Devesa-Baça! 
altitude: 650 m 
· rocha: :-:isto . 
n° 18 
coordenadas: 313 - 548 
local: Mata Galão-França 
altitude: 1000 m 
rocha: :-:isto 
n° 19 
coordenadas : 313 - 549 





coordenadas: 313 - 545 
local: NE das antenas-Al t o do Castro-Rabal 
altitude: 775 m 
rocha: :·:isto 
n° 21 
coordenadas: 313 - 544 
local: Devesa Grande-Rabal 
altitude: 605 m 
rocha: :<isto 
n° 22 
coordenadas: 327 - 544 
local: NW da aldeia-Deilâo 
altitude: 820 m 
rocha: :<isto 
n o ..,, L ·-• 
coordenadas: 313 - 549 
local: Mata Galâo carvalhal-Fr ança 




Apindice 3. Análises dos solos, valores de altitude, 
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6,0 4,6 1, 23 0,85 1,62 0,65 0 , 3 8 0,07 2,72 0,18 < 10 224 
6,2 5,0 0,18 0,16 5,20 1,58 0,74 0,07 7,59 0,26 ( 10 472 
5,5 3,9 1,28 0,97 2,36 7,09 0,27 0 ,07 9,79 0 ,14 11 152 
5,5 3,9 3,18 2,47 0,86 0,69 p,50 0,07 1,82 0,17 ( 10 284 
6,0 4,6 0, 30 0,25 1,69 3,35 0 ,25 0,11 5,40 0,27 ( 10 148 
6,4 4,8 0,28 0,20 3,49 4,43 0,39 0,06 8,37 0,15 )10 232 
5 1 8 4 1 3 4,40 1,12 1 1 84 3,55 0,26 0 , 05 5 1 70 0,17 < lO 140 
5,6 4,1 2,30 1,78 0,40 0,22 0,25 0,05 0,92 0,20 ( 10 144 
5,3 3,9 7,40 5,72 0,24 3 , 94 0,26 0,07 4,51 0,15 ( 10 140 
5,5 4,2 3,50 2,56 0,24 0,10 0,18 0,05 0 ,57 0,30 ( 10 110 



















































































4,6 6,2 4,8 0 1 28 0 1 20 4,39 4,33 0,09 0,07 8,88 0 ,15 < lO 56 
5,6 6,1 4,9 o,4o o,29 4,09 2, 17 o,t4 o,o8 6,48 o,25 < to 74 
6,1 6,5 5,1 0,18 0,16 2 ,63 2 , 76 0,07 0 ,07 5,53 0,08 ( 10 36 
860 N 1 11 
860 s 20 18 









9, 30 ~4, 8 5,3 4,1 4,15 3, 17 0,11 0,10 0,19 0,05 0,45 0 ,43 
10,98 16,4 5,3 4,0 4,65 3,53 0,32 0,06 0,22 0,12 0 ,72 0 ,46 
11,10 7,4 5,2 4,0 5,28 4,16 0,13 0,06 0,24 0,07 0,50 0,55 
>10 11 2 1435 s 
14 148 1430 SE 
16 148 1330 s 
982 
18 G FAe 5 1 38 20,2 5 1 8 4,5 4 1 83 1,44 0,68 0,24 0,12 0,07 1,11 0 ,24 < 10 70 1000 NE 
textura 1.: F =fina, M=média, G=grossa 
textura 2.: Ag=argiloso, Ae=arenoso, F=franco, L=limoso 
13 11 
8 8 
4 5 
3 
8 3 
